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Objetivos: 

O objetivo deste curso é promover a discussão sobre temas contemporâneos no campo da 
antropologia digital, com foco especial nas plataformas digitais, nas políticas de dados e 
em inteligência artificial. Neste sentido, propõe pensar criticamente nos modos como as 
tecnologias digitais têm sido desenvolvidas e utilizadas, pensando no lugar ocupado pelas 
chamadas big techs e de suas plataformas na vida cotidiana de todas nós. Processos como 
a plataformização, racismo algorítmico, colonialismo digital e a datificação serão 
abordados, mostrando seus vários desdobramentos práticos, mas também buscando a 
reflexão coletiva de alternativas a estes modelos. Por fim, frente à popularidade 
especialmente das Ias generativas, o curso pretende debater as implicações éticas, 
políticas, ambientais e sociais do desenvolvimento e adoção de IAs. O curso também irá 
trazer debates sobre metodologia e ética de pesquisa relacionados aos temas citados, com 
interesse especial na leitura de etnografias. 

 

Justificativa: 

Os estudos de plataforma formam hoje um campo que se consolidou nos últimos anos e 
que trazem importantes contribuições para a antropologia digital, especialmente por seu 
viés crítico. Ao se ancorar nele, este curso quer propor uma leitura crítica das plataformas 
digitais e da forma como elas são desenvolvidas e utilizadas continuamente por todas nós, 
mostrando as lógicas não apenas extrativistas (de dados), mas coloniais, racistas, 
discriminatórias e vigilantistas. Além disso, é urgente debater as implicações do 
desenvolvimento e uso de inteligência artificial, em um momento em que elas se tornam 
tão populares e tão utilizadas. 
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Por esses motivos, cabem reflexões nos âmbitos teórico, metodológico e ético, pensando 
em como as plataformas e as IAs se conformam como campos de disputadas políticas, 
éticas, sociais, estatais e de regulação. 

 

Conteúdo: 

O curso está organizado em unidades temáticas: plataformas digitais; plataformização; 
algoritmos; política de dados; moderação de conteúdo; termos de uso; datificação; 
colonialismo de dados; racismo algorítmico; inteligência artificial; aprendizado de 
máquina; regulação; big techs e Vale do Silício. 

 

Critérios de avaliação: 

- A avaliação consistirá em: leitura dos textos e participação nas aulas (40%) e elaboração 
de um trabalho final sobre algum dos temas trabalhados no curso (60%). 

- Trabalho final: até 8 páginas, sobre tema que se relacione com o curso e sua bibliografia. 
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